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Aumenta a confusão sobre o Código Florestal. Agenda desastrosa. Ao invés de encontrar 

soluções, o governo cria novos problemas, acirrando a briga entre ambientalistas e ruralistas. A 

mídia se delicia. 

 

O assunto atormenta os agricultores nacionais, a exemplo de José Batistela, ali na região de 

Araras. Quieto em seu canto, o velho sitiante acompanha essa polêmica há anos. Gente simples, 

italiano como grande parte dos colegas da roça, cujas famílias desembarcaram há mais de século 

para trabalhar no colonato do café, seu José não consegue entender por que não se resolveu ainda 

essa pendenga ambiental. 

 

Fosse ele o presidente, pensa o agricultor, dava um pito bravo nesses ministros que vivem às 

turras, um falando mal do outro pelas costas, e os colocava fechados numa sala, exigindo uma 

boa proposta para o País. Afinal, para que mais serve um presidente da República senão para 

arbitrar e decidir sobre os graves problemas da Nação? 

 

Passam-se os meses e a encrenca sobre a legislação florestal continua, parecendo drama enrolado 

de novela chata. Seu José gostaria, pelo menos, de avaliar o que se passa. Talvez, pensa, o 

presidente Lula esteja ocupado demais nessas viagens para lá e para cá, cada dia num lugar 

diferente, aproveitando a fama para conhecer o mundo. 

 

José Batistela aceita, resignado, essa distância do chefe da Nação, vivendo no mundo da lua, 

curtindo a popularidade que pode ser efêmera como o voo sexual das libélulas. Vira para seu 

neto e pergunta: escuta, menino, você não acha que o Lula deveria pelo menos delegar a alguém 

essa tarefa de bater logo o martelo nisso, encontrando uma boa saída para esse impasse ecológico 

entre produzir e conservar? 

 

Claro que sim, responde o jovem. Normalmente, quem assume esse papel na ausência do 

presidente é o chefe da Casa Civil. Talvez lá se pudesse promover esse necessário acerto de 

contas entre o passado e o presente da agropecuária brasileira. 

 

Sei não, medita seu José. Aquela mulher com jeito de casca grossa não parece ter nenhum talento 

conciliador. Além do mais, só a vejo também andando mais que notícia ruim, sempre atrás do 

chefe, tirando fotografia, fazendo o que nunca entendi direito. Com tanto passeio do poder, quem 

será que está governando o Brasil? 

 

Vai saber... Importa que o País, mesmo enfrentando dificuldades variadas, assumiu na última 

década forte liderança agrícola mundial. Tradicionalmente mandava no mercado de açúcar, café 

e tabaco. Agora, graças ao suor dos agricultores e aos modernos sistemas de produção, passou a 

dominar na carne bovina, nas aves, na soja, no suco de laranja. O Brasil virou uma potência 

agropecuária. 

 

Assustam-se por aqui os estrangeiros ao conhecerem a integração da lavoura com a pecuária, o 

plantio direto, as safras sucessivas no mesmo terreno, a fruticultura deslanchando, a silvicultura 



dando um show de produtividade, o etanol se impondo. Nem as terríveis barreiras comerciais 

impedem o País de vencer o jogo da competição rural internacional. 

 

O caipira José Batistela acompanhou essa fantástica evolução do campo. Suas mãos grossas e 

calejadas pelo cabo da enxada testemunharam o avanço da engenharia agronômica, o 

conhecimento aplicado livrando o homem do duro serviço braçal. Somente quem tirou à mão o 

leite da vaca, no frio da madrugada, reconhece o valor de uma ordenhadeira mecânica. 

 

Meu Deus, questiona-se José Batistela. Se a agricultura ajuda tanto o desenvolvimento do País, 

por que o governo não destrava logo esse assunto do Código Florestal, propiciando uma solução 

negociada, nem tanto ao mar nem tanto à terra? Por que não acaba com essa chateação na vida 

do agricultor, perdido por aí como cachorro caído da mudança, sem saber para que lado correr, 

levando xingo à toa, empurrado para os braços de um ruralismo atrasado sem ter a chance de 

mostrar que gosta da novidade ambiental? 

 

Presidente Lula, ergue a sobrancelha José Batistela, pensando com seus botões. Pare nesta 

semana um dia que seja lá naquele lindo Palácio do Planalto, chame os ministros do Meio 

Ambiente e da Agricultura, bote à mesa do lado as ONGs ambientalistas, situe do outro a turma 

ruralista da CNA e, por favor, promova um acordo, o senhor que tem experiência nessa matéria 

desde a época das brigas sindicais. Atue, presidente. 

 

Não permita que os agricultores brasileiros continuem massacrados pela opinião pública, 

injustiçados como se fossem criminosos ambientais. Embora exista uma meia dúzia de 

perdulários que ainda trabalham como se na escravatura vivessem, ofereça a chance aos 

agricultores de mostrarem sua modernidade. Impeça essa estúpida rivalidade entre ruralistas e 

ambientalistas, cheiro de coisa antiga. 

 

Comece a reunião, presidente, determinando uma moratória no desmatamento deste País por, no 

mínimo, cinco anos. Em seguida, ordene aos ministros que se acertem para regularizar aqueles 

que, no passado, retiraram seu sustento das áreas protegidas na beirada dos rios. Se eles erraram, 

nada os distingue do pessoal da cidade que também ocupou equivocadamente as várzeas, 

erguendo residências nas áreas de preservação. Cidade vale igual o campo. 

 

Descubram como compensar a reserva legal surrupiada indevidamente. Nada de perdoar os 

algozes da floresta. Há que encontrar caminhos, oferecer estímulos para a recuperação ambiental, 

conscientizando os agricultores. Educação ambiental funciona melhor que o reio da fiscalização. 

 

José Batistela quedou pensativo. Não parece difícil encontrar saídas nessa querela florestal. 

Pensou em escrever uma carta ao presidente expressando suas melhores ideias. Ficou em dúvida: 

qual endereço colocaria no envelope?  
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